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O C urso de Hrias foi. ~ste 
ano. dum "l~n 1r eral, algu· 

u oque 
• Con· 

No próximo d ia 21 esta rao 
cm C oimbra os membros do 
Congresso de Zoologia que 
ora se reune em Llsbo:i. Aos 
sábios d~ todos os países, que 
virao em romagem à Lusa 
Atenas, enderepmos as nos
sas mais cordeab saudações, 
esperando que o vdho burgo 
~iy~c-;it~rlo Ih•' c111se .1 me· 

r tJIJfür das impre>sôe>. 
- • E ao ilu,tre meslre d~ Uni· 

versidade de Usbo , sr. dr. 
Artur Ricar<lo Jorge, as nos,as 
calorosa~ felicita~Ot~ pelo tnun· 
to que constitue btc congre,so. 

li • 

Visitou n noss red cçao o 
nosso pres. do amigo s • dr. 
Falcao Machado, professor dos 
liceus em Lisboa e antigo e>IU· 
dante de Coimbra. 

Apre!entando-lhe os no,sos 
cumprimentos ai;radcccm<i,,.lhe 
a honra da su~ ,1,lta e a col 1· 

boraçao que gentlimcntc prcs· 
tou a êste número. 

• • 
Encontra m-se em Colm· 

bra os SfS. d rs. Hum berto 
Araujo e He 1rique J• Brito 
Câmara a q;i ern abraçamos 
com prazer. Os nossos cum· 
primentos. 
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Horos negros de incerteza teem soodo. amea
çando, com o seu bodolar sinistro, a paz do t\undo. 

O conflito italo~etiope prO\?c•ca grande oncie
dade em todos quantos não teem interesse numa 
guerra. 

E' sobejamente conhecida o morcha dos acon
tecimentos. poro qae se \?Ol\?o a relotar; mas o \?er
dode mondo qae se digo qoe, se nl'ío hoje, omonhli, 
e com outro moti\?o, o guerro rebentará. 

As coasas sllo sempre as mesmos: os ambições 
des .,.7 • '\dos, as necessidades insatisfeitas, os sus
ceptibilidndes feridos . 

'fo caso presente. doos se mo\?em: as ambições 
do Itolio, que pretende aomentor o sea prestígio e o 
sea poderio militar e político, e os suos necessida 
des de território pora onde extrMose um excesso 
de popoloçõo qoe já nõo cobe na Itálio, e donde se: 
extroiom motérios primos qoe o \?Ida económica e o 
progresso do Itália solicitam. 

Procurando bastar-se o si próprio, o ltálio tenta 
prodazir tudo o que carece; mos, como lhe faltem 
motérios primõS estranhos, penso ir bnscá·los onde 
os hou\?er, não os importando de poises estronjeiros 
mos de territórios seas; porém, os seus territórios 
coloniais, excessi\?omente desérticos, não lhos forM 
necem e daí, o necessidade que o lt61fo tem de 
colónias sllas que lhos :.'roporcionem. 

l\ssim, com o pretexto do otrozo de ci\?ilizaç6o 
ao i\t:iissínio. o It6lio desejo conquistar o \?elho im
pério ofricono e reduzi· lo á coteQo · 1 '~ 1.:0l > 1it.1. 

Isto fe ria as susceptibilidodes 0D1ssínlcas, o le
gítimo desejo de ser independente e, doí, o conflito, 
em cpe õ !tálio lata pela satisfação dos S(JôS coren
CiõS e l'I Abissínia pelo soo independência. 

1\ S. D. N. internem : os nações prononclom-se 
contrn o !tálio, todas, excepto o liungrio. 

.'\troz deste conflito que \?iria? 
Uma lata de roços, em que os coloridos oíriM 

conos. secnndados pelos índios e malaios, sob a 
superior direcção do Japão, procaràriom dominor 
os broncos do Europa e da f\mérico? 

Umo con\?ulsão social, da extrema esquerdo, 
oiimentoda pelo dinheiro e pelas doutrinns do füíssio, 
destruindo o estrutura das sociedades ditos conser
\?Odoros e cepitolistos, ecompanhodo de ine\?füí\?cis 
hecatombes? 

Quem soubera odi\?inhar t 
E no emergência de qualquer destes dois oconM 

tecimentos, senão do soa mútua confkência, nu 
prespecth?o dum regresso à borb~rle prefere: o 

(Conclui na pág. 8) 

êcos 
A 1m r,ren~a de todo o mundll , 

di~•e palavras de saüdaJe e de 
:idmlra(;lo pel.1 lbinha Astrid 
da Héli;ica. Em toda a parte 
se aval'ou a inten,1!!ade da dôr 
que ltrlu l .eopuldo Ili que, nu
ma hora trágica, desfo~ para 
<empre o '>eu ninho de amor. 

D1flc llmente tragédia alguma 
<ena tao ~entida e t:io chorada. 

Por nuss;1 parte. associamo
·no~ ccnu v1dos ao luto dos btl
l:ª. 

• • 
DtP< 1• de dors me,es .:le f~-

11d. u~ nos novamente di$pOS· 
to!> .1 1raba1har com todo o e!l· 
t11sia,mo e desinteressadamen
k no~· nticlo de que .. Coimbra~ 
con\1n11e a levar aos nossos 
leilore& - quásl na totalidade 
:mtrgo~ estudantes de C oimbra 
-noticia> da terra a q uem de· 
v< m turar que hoje di•fru· 
t am e or.cJe passaram a mais 
sa udo,a quadra da sua j uve n
•ud•'. 

•Coimb1 ,,. e ontinuará, pois 
:1 viver e 'ríll o meio pelo ,1uaÍ 
<e fMà o in tercâmbio entre os 
hori1tn~ lllltos do pai/. 

Au 1ni<1a1 o terceiro ;mo da 
':la publirnçio, cumprimenta 
.11e' tuo' mente os seu, leitores, 
11:; eus ass1nank~ e os seus 
CúlJbQlilUNC~. 

• • 
\', · P r ..... rr? ... ,..,11,c1mi· 

nh.múo . 1 pa~sos gigante-cos, 
o !anta< rr a :1vas~:iladur da 
;:uerr;i 1 

Qut •. o 11.enos de ent re o 
tumulto 4ue se apróxi.na, nós 
cons·;:!lmo:> sair gltritiuJos 
como stmr•e 011 m:nor~~ ainda 
do que nunca 1 

D • 

f'1:Jcln1tcs: ao fazerdes as 
vo~~"s < umpra~ deveis preferir 
sempre a~ e.isas que o vosso 
Jorna l :munt •«. Assim lhe pres
t :irel< i>1lmo au.xilio. 
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como nhia d as Fa b ri e as ceramica silania 
Grandes fábricas de bons produtos ceramicos de 

J'odos os generos e para todos os usos 
================~·4================ 

Lisboa Porto Coimbra 
Braga Setubal 

Faro Portimão etc.; etc. 

=================~·~================== 

A CERAMICA QlJE I-IONRf\ O PAIZ 
(As fábricas da Estação-Velha vendem os seus produtos 

por Intermédio d o comércio e directamente aos consumidores 

REC0.1\1.[ENDAIM:OS 

Pelas suas ótimas instalações e pela modicidade dos seus preços 

Hotel P\venída 
Uns dos melhores e mais bem situados de Coimbra 

Coimbra 11otel 
Próximo da Estação Xova, dispondo dos melhores confortos 

Recomendados pela Sociedade de Propaganda de Por
tugal, Automobile Club de França e 

Automobile Club de Anversois 

Proprietário-Gerente: FILIPE PAIS FIDALGO 
Concessionário dos explêndidos Bar-Norte e Bar-Sul da Praia Fluvial de Coimbra 

M u s ic a \7 a r i a d a 1 
A última palavra em elegancia e modernismo! 

Tele { fone: 18 
gramas : Hotelavenida 

1 



... t a]yr7 ~q1~ no li <!u11Jqner r(liSa 
A F1culdade de Letras. aqul:'le belo edificio que 

fica junt" d;i Uriversidade e, portanto, à vista de to
dos aqut:I s 4ué visitam Coimbra, tem na sua frente 
um bocado de terreno que deve vir a ser ajardinado 
num futuro mais ou menos proximo. 

O Q 1e é Cc'rto, rorém, é que o seu estado actual 
já se vt 1 'Jrolong:ir ::lo 11á imenso tempo, e as ervas 
daninhas que por ali ex istem em francacamaradagem, 
já vão tendo barbas brancas ! 

Aqui há tempos a imprensa local alarmou-se bem 
justificadamente. arrastando a opinião pública; é que, 
depois de muito clamar e protestar contra aquela 
porcaria, em certa manhã, foi descoberto um operário 
iniciando as obras, pelo que tôda a gente deduziu que 
o seu emprego era vitalicio ! 

Mas enfim, lá chegaria o dia em que aquilo ia 
ficar bonito ... 

Tempos depois, surgiu a primeira pedra duma 
futura pared,•; depois uma segunda . . . e não sei se 
uma terceira! 

Aquilo, porém, não era para valer 1 
Uma comissão de engenheiros veio ali e mandou 

arrancar as pedras para serem colocadas meio metro 
mais abaixo. 

Desta vez. . . talvez saia dali qualquer co isa! . .. 

Café estaurante 
SANTA CRUZ 
A berto até ás 4 horas da manhã 

Serviços de casamentos, batisados, 

bailes, etc. 

Encarrega .. se de banquetes para 

qualquer numero de pessoas 

O restaurant~ 

pref<uido pelas suas instalações 

e pela sua cosinf'\a 

o on umento ao Grelo 
A Comissão Central da Queima d'\s fitas, entre 

os números do prog;·ama de festas realizado êste ano, 
inau2urou no Parque da Cidade um monumento co
memorando o 1.° Centenário do Orêlo. 

Tôda a gente admirou o monumento que durante 
muitos dias se conservou no local onde foi inaugurado, 
exposto ao tempo e dando mostras de que bem pouco 
era o zêlo que injustamente lhe dispensava 'll ; alguem 
reparou no facto e lembrou que êle bem merecia ser 
conduzido para onde pudesse fic1r em melhores con
d ições de conservação. 

Finalmenle veio para o átrio da Associação Aca
démica afim de lhe ser dado o destino que lhe estava 
indicado. 

E é triste registar êste facto pelo que tem de re
voltante: o referido monumento, que tanto tempo se 
conservou intacto no Parque, quasi lançado ao ma is 
completo abandono, uma vez dentro da nossa casa. 
logo um selvagem ignorado o danificou arrancando e 
partindo as letras, duma inscrição que ele tinha! 

Em tôda a parte há selvagens! 

Em Lisboa o Hotel preferido 

pelos Estudantes de Coimbra é o 

SUiSSO fttlantlco HO el 
Cosinha higiénica 

Quartos esplendidos 

Preços especiais 

para excurs6es 

RUA DA GLORIA, 3 

lf SBO~ 

SEGURE 
OS SEUS AUT01'IOVEIS NA 

DOURO 
COl"\PRNHif\ PORTUGUESR 

FUNDRDR El"\ t8M 

Agencia geral - 148, Rua Ferrei ra Borges, 1.º - C O IA'.IBR.A 



Na (uria 
A Associação Académica de 
Coimbra, concorrendo pela 
primeira vez em natação e 
em competencia com club& 
da especialidade, conseguiu 
estrear-se com brilho sendo 
muito victoriados os seus 
nadadores. 

Promo'Oidos pelo Coriõ Poloce Sport Clab, de 
qae é director o sr. Gil de: fümc:1da, ret1llzt1rom-sc: 
no dominao áltimo, no piscino praio 11 Poraíso• do 
Cario, importontes fc:sti'Oois, o qoc: dc:rom 'OO!ioso 
concurso o Club tvaclonal de Natação, de: Lisboa, o 
Boavista Foot-Ball Club, do Porto, a Associaçcio 
Académica de Coimbra e o Rancho dos 11EstlcadlnhosH 
de Cantonhede. 

Pelos 10,45 horas - com amo assistc:ncio nome:" 
rosissíma, ondeseconto'Oam muitos famíllas de Coiro· 
bro -· tc:'Oe inicio o parte de sporti\?a com o opresen" 
toção do éqoipe do Associoçllo Académico, feito 
pelo sr. f\ntónio Borrecho, professor de: notaçliO no 
piscino Paroíso, sendo seguidomc:nte oprc:sentodos 
as éqoipc:s do Boo'Oista e do Club Nocionol de: HataçãO. 

Feitos os saudôções, tôda a ossistt:ncia rendeu 
colorosos oplausos õOS atletas dos tres dabs após 
o qac: se dea prlnd9io ás pro'Oas de notoção. 

Noqo.e!o~ em qae o :'\.. f\. se: kz representar, e 
cujos resultados damos o seguir, os estadontes por· 
taram-se com gronde 'Oalentio, tendo do seu esforço 
resaltado mais ama posição honrosa paro a nossa 
\>elha f\codemia. 

Forom os seguintes. êssc:s rc:saltodos: 
66 metros, bruços-1.• António Costa. do B. F. C. 

em 58 sc:gandos e: 1/s :-2.º José Costo, do C. N. N., 
em 5a- e ~/G: - 3.0 António Roqaate, da /\. f\., em 59' . 

fJ3 metros, livres, infantis 1.º Vilaret, do C. N. N ., 
em 23' e: ' 's ; 2.0 Vontaciet, do C. N. N., em 24", 
3.0 Peixoto, da f\. Pi.. 

100 metros, livres - 1. 0 f\dolberto Dembc:ck, da 
1\. /\., em 1m 19• e 1/ •; -· 2.0 l'\onuel Fonseco, do 
e. N. N., em 1 UI 21° e '/r.. 

5X 33 metros, em ci:zco estilos - 1.º C. N. N., 
em 1• 59• e 1

/., ; 2.0 B. F. C., em 2,. s• e 1
/ 5 ; 3.0 

1\. Pi. •• c:m 2m e 12' • 
100 metros, bruços -1. ºAntónio Costõ, do B. f. C. 

em 1m 32º ; 2.° Copertõ, do C. N. N.. em lm 32• e 9/ 6; 

3. 0 António Roquete, do Pi.. /\., em 1111 35• e i/s· 
5X33 metros. livres - 1.º C. N. N., em 1m 52" 

e 1/~ : 2.0 
/\. 1\., em 1m 54• e ' h ; 3.0 B. F. C., c:m 

1111 e 55c, 
Terminou o põrte desporti'Oa com um desafio 

de 11woter-polo" em qae o Boõ'Oisto botea o Clab 
Nt1cionol de Nt1toç60 por 5 -3. 

f\ meio dos prouos o Roncho dos Esticadinhos, 
de Contonhede, exibia-se com extraordinário brilho 
nos saos donçõs regionais, tendo merecido da ossis· 
tência ct1lorosos e justos õplõUsos. 

l\o jantor, explendidamente ser'Oido pelo Pt1loce 
Hotel do Caria e qae decorrc:a com grande onimõ· 
çiio, trocaram-se amistosos brindes entre: os dabs 
qoe tomaram parte nt1s prO'OOS, num t1mbientc: de: 
explêndidõ ct1mt1rt1dagem dc:sporti'Oa. 

U rna carta 

Ex."'º Sr. Dr. Santos Jacob. 

Venho, por êste meio, prescindir do cartilo de livre

-transito que V. Ex.º verbalmente concedeu a êste jor
nal, mas que ainda nllo recebemos. 

Mais venho esclarecer que, se lembramos a 
V. Ex.0 a concessão dessa regalia - concessao que é 
uso fazer-se a todos os jornais - ncio foi porque lhe 
atribuissemos qualquer valor material, mas sómente 
por pensarmos que aoenas a um equívoco se devia a 

menos consideração que dessa falta resulta para connos
co. 

Sem outro assunto subscrevo-me att. ven.º' e obg. 

Pela Ditecçãú 
Jorge de Morais 

N. R. A carta que transcrevemos e que fomos 
forçados a enviar ao sr. dr. Santos Jacob, na:o carece 
esclarecimentos. Lembranios, no entanto, que •Coim
bra•, jornal de estudantes, orgulhoso da classe que 
representa e de ver nas suas colunas os nomes insi
gnes dos Mestres da nossa Universidade, na:o se com
padece com pretensas provas de desconsideração que 
lhe sejam dirigidas seja por quem fôr, pelo que as 
repudia com tôda a energia compativi!I com a educa
ção dos seus redadores. 

O livre-trânsito diz respeito à praia fluvial e foi 
concedido a todos os jornais de Coimbra e a alguns 
de fora. 

l\' noite te'Oe logor om baile qae se prolongoa 
oté altos horas e no qaõl forom distribaidas dat1s 
tõças õos \?C:ncedorc:s dos prO'OOS de: natação. 

O Roncho dos Estlcadinhos fês-se om>lr rntão 
em 'Oõrlados números do sc:a reportório, sendo 
oplt1adidos com o mõlor entasiasmo. Destt1ct1mos. 
porém, entre as ct1nçõc:s, am fado primorosamente 
ct1ntt1do pc:lo sr.ª D. t\oriõ do Cormo Vida! Negrão 
e pelo sr. t\onael Vldõl Negrão, qae agrndou imen
so e te'Oe que ser rc:pc:tido. 

E' de notor que êste rt1ncho é constituído por 
pessoas distintos de Ct1ntanhedc: e: qae dele: fazem 
porte: ontigos estadontes de Coimbro. Tem olct1nçt1do 
sempre os primeiros prémios em competlçao com 
oatros ronchos, tendo a sr.• D. Notáliõ Rodrigues 
Coelho conqaistodo no Porto, pt1rt1 o sc:a roncho, 
o segando prémio de belezõ. 

E ossim terminou o lindo Fc:sto dõ Cario, reali
zodõ nam dos t1mbientc:s de mois encanto do centro 
do pofs, e: da quol gaõrdomos os melhores recor" 
doçõc:s 1 

Rc:stt1·nos ielicltor o sr. l\lc:xondrc: de Almeida 
e sea filho Gil de fümeida pelo soo ieliz lniciõti'Oa, 
~ ogrodc:cc:r·lhes em nome dos estadõntes qae 16 
fornm e em nosso nome, os atenções e dellcodezas 
que tão gentilmente nos dispenst1rom. 
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A VIDA TUMULrfUOSA DUM CONEGO REGRANTE 
DE 8AN'f0 AGOSTINHO 

D. L11is dos Mártires professara no Real Mos
ttiro de Santa Cruz dos Cónegos regrantes de Santo 
Agostinho a 18 de Janeiro de 1718. Prometeu então, 
consoante a regra lhe ordenava, ser temente a Deus 
e observar sempre a leal obediencia aos seus pre
lados. Porém, decorridos oito anos, a 11 de Feve
reiro de 1726, era proferido contra êle um libelo acu
satório que o levou aos cárceres do mosteiro. E' que 
D. Luís dos Mártires, durante o seu tempo de hábito, 
afazia taô público desprezo das obrigaço~s de reli
giozo que já mais em tempo algum (excepto aquele 
em que assistio ao Coro) recitára o offício divino ... " 

Em 1718, sendo ainda conventual do Real Mos
teiro de S. Vicente de fóra da cidade de Lisboa, pro
nunciára uma quási proposição herética, asseverando 
que o Sumo Pontífice não podia sanar a eleição de 
Prelado algum em que houvesse mediado qualquer 
dos impedimentos do capítulo:.!.º àa nvv .. constitu"ição. 
Para além das heresias, pairava ainda o seu compor
tamento. Assim, no mesmo Real Mosteiro de S. Vi
cente, puxára, por várias vezes, duma faca de ponta, 
ameaçando com ela os seus Prelados por estes o re
preenderem. Advertiram-no de tal facto, aconselhan
do-o a desfazer-se da faca, porquanto o seu uso era 
condenado pelas disposições dos Sagrados Cânones e 
Concílio Tridentino e pela questto 22 D. Thomae Aqui
nafü. Ao que êle ripostou que não podia subsistir o 
preceito positivo da Igreja, porque era a defeza jure 
naturall. 

No Real Convento de Grijó não deixara também 
bôa fama de si. Duma vez, feriu cnm uma catana o 
padre Mestre dos Noviços D. Atanác;io da Glória e 
êste, desde então, passou a sofrer de lezlJ.o no Juizo. 

frequentes vezes abandonava o m .steiro sem li
cença dos seus Prelados, atraindo mulheres ao couto 
e subúrbios da casa. Ele e outros que o acompanha
vam chegaram, até, a incendiar as casas de dois lavra
<fores que o advertiam de factos tão escandalosos. 
Rodeado duma quadrilha de malfeitores, promovera 
o assassinato de•Caetano Roiz Ervilhaca, de Páramos 
e de Luiz Alberto Tavares da Póvoa, dos Carvalhos. 
foi êle ainda o cabecilha da desordem em que foram 
espancados o Padre Prior D. José de Santa Helena e 
o Padre Vigário do Côro D. João de Santa Rosa. 

No mesmo dia da desordem - 14 de Maio de 1719 
-apareceu aberto o cofre dos depósitos do convento, 
<fonde haviam roubado dois contos. Recolheu D. 
Luiz dos Mártires ao cárcere daquele Convento de 
Grijó, para averiguações. Mas nem ai descansou: por 
vingança, destruiu •huma Livraria de llluminaçoins" 
(manuscritos ilumtnados) que era de canto-plano e exer
cício festfvel das mayores celebridades do tempo, cu
ja perda foy avaliada em sete centos e noventa mil 
reis que por elle mandou pagar a vertude generoza 
do preclaríssimo Senhor Conde de Castello Milhor 
Luiz de Souza, seu tio ... ,, 

Por tais factos lhe foi lida a primeira sentença 
de corrigibilidade. Afiançaram-no por ter feito termo 
<fe emenda. 

A emenda, porem, é que jámais lhe chegou. O 
rendeiro do Covento havia levado do convento de 
Monchique, do Porto, uma criada para sua casa. Vai 
o frade e roubou.lha, - apontando uma clavina ao 
peito do rendeiro, para êle nada contar! Passou, en
tão, a viver de casa e pucarinho com a moça, para o 
que abandonava constantemente o mosteiro. Insultava 
tod<>s aqueles que procuravam leva-lo ao bom cami
nho. Valendo-se da costumada argúcia, dizia que a 

clausura não se quebrava com a saída do mosteiro 
mas tão sómente com a intenção de não mais voltar. 

Porque deu uma bofetada e alguns murros ao 
Padre D. António de Santa Ana, de novo recolheu 
aos cárceres de Grijó e foi-lhe lida a segunda sen
tença de corrigibilidade, a que se seguiu, da sua 
parte, a assinatura dum novo termo de emenda. E a 
emenda não chegou ainda ... 

Da sua lassidão de hábitos e costumes falam 
ainda outras aventuras: 

Em Guimarães, aparecia na rua feito secular, 
associando-se com mulheres de má nota, assassinos e 
ciganos, A' porta da colegiada, descompôs, certo dia, 
um cónego, com grande escândalo. Com dois secula
res, assaltaram os oficiais de Justiça que conduziam 
uns prêsos através da Serra de Santa Catarina. Fur
tou uma donzela em Pombeiro, disparando clavinas 
sôbre os seus pais. Ainda com tiros de clavina, 
resistiu às justiças de Sua Magestade do Porto e de 
Vila Real e t<tmbém ao juís-de-fóra de Guimarães. 

falsificou duzentos e quinze juramentos, para 
assim perturbar o bom andamento dos trabalhos de 
reforma da congregação. Sempre que o prendiam, 
encontravam-lhe pistolas, bacamartes, clavina, punhal, 
catana e faca de ponta e mola. V.olou o voto de 
castidade nas ci1ades de Lisboa, Porto e Coimbra e 
nas vilas (ao tempo) de Santarem e Guimarães. 
Prêso e pela 3 ... vez sentenciado, pela 3." vez também 
assinou o termo de emenda. A todo o transe pro
curavam chamá-lo ao bom caminho. os seus irmãos 
de ordem desejavam salvá lo, arrastando-o ao meio 
lodacento em que vivia. Nada conseguiram. 

De tão infames que são, não podem ser aqui 
citados outros crimes que cometeu. Até que final
mente, a 30 de Março de 1726, tendo em atenção o 
prestígio da o rdem, o bom nome da Igreja e a defeza 
da sociedade, o Reverendo Padre Geral D. Bernar
dino dos Anjos, Cancelário da Universidade e Priot 
do Mosteiro de Santa Cruz, junto em capítulo pri
vado com os Definidores e adjuntos no mesmo real 
mosteiro, ordenou, Ckristi nomlne tnvocato, 11que o 
R. D. Luís dos Mártires seja expulso da ... Comp.ª, 
Santíssimo hábito da Religiosíssima Congregação ne 
contagione presttfera plurimos perdat. E assim o expul
sa1am da Ordem como membro corrupto que dela 
ficando privado, não ad tempus, mas para sempre 
de todo o gráo que tivesse, ou tenha, ou de outra 
qualquer ordem se a gozace e uzará do hábito cleri
cal a cuja esphera fica reduzido ; e mais outro sim o 
degradamos :>Or toda a vida para os estados da lndia 
aonde queremos viva sem algum prejuízo nem oper
çaõ ou captura, nem por esta Sentença lhe podera.; 
impôr gravame algum que diga subjeiçãp secullar•. 

Acaba aqui a sentença condenatória de D. Luís dos 
Mártires. Duma cópia dela, que pertenceu à livraria 
dos Agostinhos descalços de Coimbra, extratámos as 
notas acima reunidas. Em letra diferente, acrescen
taram a e!lsa cópia a nota seguinte : 

11Sábio da Religião, ficou no Século, continuou 
nas travessuras, foi prezo na Tôrre do Bujio por 
muitos annos, no perdão geral do Oovêrno de El
-Rey D. Joze r.o fim da sua vida, quando se soltarão 
todos os prezos, também sábio, e examinando quem 
era, o mandarão recolher a Mafra, onde estavão os 
Cónegos Regrantes, e secularmente viveu até à morte 
na idade pouco mais ou menos de oitenta annos, 
com o nome de D. Luis de Vasconcellos11. 

E de tal forma acabou a sua vida tumultuosa D. 
Luís dos Mártires, que foi bem um padrinho endiabrado. 
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LUCIA, O & MATOS 
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DROGARIA CfNTRAL 
TEEM EM STOCK TO
DOS ESTES ARTIGOS 

Colégio A exandre 
Herculano 

Coimbra -Internato para meninas e externato 
para ambos os sexos 

Reobrem os aulas no dio 7 de Ootobro, 
c:omeçondo o prozo poro os motric:olas 
no dio 1. 

Allaiataria 
Fazendas 

Nacionais 

Telefone 742 

e Estranjeiras 

• 
Rua Ferreira Borges, 9 .1.0 Telef. 867 

COIMBRA 
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LOTARIA 

400.000$00 
estão à venda na casa 

CDS ·DA 
1\os melhores preços do merc:éldo 
Condiç· es espec:lois poro re\?endo 

Dirijam os seus pedidos o 

Co..;ta Limitada 
FILIRL DE COl./"\BR.F\ 

2, Largo Miguel Bombarda, 8 

Foto ~asteiro 
Telefone 565 

Avenida Navarro, 47 
COIMBRA -Premiado com medolhos de oaro 

nos exposi~ões : 
Universal de Milão 

Ibérica da Corunha 
Congresso Beirão d e Coimbra 

e Castelo Branco 

FARMACIA DO CASTELO 
COIMBRA 

Depósito de instrumentos 
e mobiliário clrurgicos 

Aparelhos de electricidade médica 

• 
-Preços de absoluta concorrência 

com as casas de Lisboa e Porto 

1 6 
EM EXPOSIÇÃO NA 

Comercial Coimbra, Limitada 
Rua da Sofia, 149 - Telefone 381 ·COIMBRA 
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A câmara de 1569 empenhou 
o tinteiro, u t·a1npainha e o 
areeiro de prata ... 
Talvez nao acrcdne1s ! tambem foi uma surpresa 

para mim o acordo de 26 de novembro de 1569, sur
presa que ia subindo de ponto á medida que eu ia deci
frando lentamente, trabalhosamente a letra arrevesada 
de João Gonçalves de Seq i_·ira, escrivào da câmara. 

Corria triste o ano da Peste Grande, que desde 
janeiro de 1569, dois anos após a subida do moço 
D. Sebastião ao trono português, dizimava a gente de 
Lisboa, chegando a matar no auge da e~idemia, aí J?Or 
julho, para cima de 60 pessoas por dia e da capital 
alastrava rapidamente por todo o Portugal. 

A edilidade coimbrã constituida por Simão de 
Olivença, vereador e juiz pela ordenação, Rui Lopes 

_ do Basto Antonio Leitão, Pedro Barbosa, vereador 
pelo Corpo da Universidade. onde .era lente, Simão 
Travasses, procurador da Cidade e pelos dois pro
curadores do povo, Jeronim o francisco e Diogo Vaz, 
batia-se galharda e inteligentemente, defendendo a 
cidade cujas portas, bem vigiadas, não foram força
das p~la peste, que era a peste bubónica e da .mais 
refinada, no dizer dos médicos vel~os. e experimen
tados, porquanto, os novos, esses, alnbuiam .ª _doença 
às chuvas e à invernia pegada, caractenshcas do 
inverno desse ano - opinião sustentada por uns e 
outros perante o moço rei quando chamados à Alcá· 

çova Real para dizerem de sua j ~ iça 
A câmara cumprira honradamente o seu dever 

nomeando o guarda-mor da saude e encarregando-o 
da profilaxia e higiene citadinas. 

Porisso mesmo, sentiu-se fortemente ferida no.seu 
brio e honra, quando, surpresa, recebeu uma provisão 
régia nomeando para guarda-mór da saude o ~esem
bargador Doutor Heitor Borges, então em Coimbra, 
superintendendo na execução do Cano l<eal, como. ao 
tempo se dizia ou seja o Aqueducto de D. Sebastião, 
essa mole monumental e elegantíssima, de vinte e 
tantos arcos, erguida sobre as ruinas do antigo Aque: 
duto romano e destinada a abastecer d'agua quas1 
toda a cidade Açodad:i, reüniu-se toda a câmara, 
chamada a toque de sino, segundo seu boa e antigo 
costume, na Torre da Vereação ou Relação, mais a 
nobreza, fidalgos, cavaleiros, cidadãos e mais os do 
vinte e quatro do povo, para praticar sobre o caso 
insólito. 

E assentaram. ás mais vozes, não se dar por em
quanto posse ao desembargado.r 1 leitor Borges, c.uri<?sa 
personagem organizadora ~ d ação, sem que pnme1ro 
o monarca fosse informado do bom andamento das 
coisas da saude e do mau efeito produzido na cidade 
por tal nomeação, num momento em que o estado 
sanitario não explicava tal medida. 

Para isso delibera a câmara enviar a Lisbôa com 
papeis para el-Rei o Vereador Manuel Leitão e Pedro 
Afonso, representante do povo, mas estes não querem 
ir sem subsídio para viagem e estadia, como hoje 
diriamos, em face do que a c.1mara vota a quantia de 
500 reis diários para as despesas do vereador e a de 
500 reis para as de Pedro Afonso, istoé 6 50 reis diários 
ao todo, quantia que, embora pequena, o tezoureiro 
verifica não existir no fundo da arca. 

E' então que (com espanto meu e vosso, certa
mente) concordam os edís em penhorar os objetos de 
prata da sua mêsa: o tinteiro, a campainha e a poeira, 
ou seja o depósito de areia, que fazia as funções de 
chupa-tinta. 

Eis o incrivel documento, dolorosa testemunha 
das calamidades do tempo, atasinha anodina, na aparên· 

Quantos rogo-; repeli> a toda a hora, 

A Deus e à sua essencia sublimada, 

O "'"" saifu, .1 ... , Jl• it iad 1 
Me seja a aspiraçilo que me de·vora! 

Se a minlta mm te u ia, mas ignora 

A perfeição que a traz enamorada . .. 

Se tudo me dirige ri f'Jrma errada 
Do conceito rt'al que me apavora! 

Desejo mais! A vida me seduz, 

Somente 110 que cspm;!!,e alguma luz 

Nas 11ossas almas tristes de captivos 

Capricho involuutdrio do meu ser: 

Ai quem pudesse um dia o veio erguer 

E atingir iuf i11ilos sttctssivos! . .. 

Coimbra, 19;5 
J. PEREIRA 
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eia mas que nos sugere num instante a peste, a fome, 
a guerra a perda da independência e o cativeiro de 
sessenta' longos anos às mãos pesadas dos felipes .•. 

«E logo na dita camara (26 de novem
bro de 1569) tendo despachado todas as car
tas e papeis para levar manuel leitão a el Rey 
noso sõr e p 0 a 0 hll dos mesteres o dito 
manuell leyta:o dise q ele naõ Avia de Jr a corte 
st! dir u ou que lhe busquasl! edesl! pynhores de 
prata para o elle busquar para sua despesa 
e acentasõ e decrarasl'! o q lhe davaõ por dia 
para sua despesa e logo se asentou que dese 
ao dito manuel leyta:o para sua despesa qui· 
nhentos rcs por dia e a p 0 aº a cento e cin
quoenta rcs por dia e por o tezoureiro da 
cidade nào ter dinheiro lhes foy entrege a 
poeyra de prata pequena e o tinteiro e cam
paynha tudo de prata desta mesa e asynara:o 
aquy J 0 giz o espvyu ... 

Os dois mensageiros da câmara bem sabiam que 
iam arriscar a saúde e a vida indo a Lisbôa, ao foco 
mais empe;;tado do reino e porisso exigiam que ao 
menos lhes pagassem a viagem e passadío. O ano 
corria sáfaro, as despesas foram muitas com a defesa 
sanitária, daí a câmara vêr-se sem recursos e na dolo
rosa emergência de penhorar. . . Pobre e se~ cré
dito a câmara foi chamada a apresentar-se em Lisboa, 
no praso de dez dias, sob pena de ir toda para ferros 
dei-rei. 

A história não acaba aqui, e adivinho a vossa 
curiosidade sobre o desfecho do conflito entre a 
câmara e o desembargador. 

Posso satisfazer essa justa curiosidade, mas fica 
para o próximo número. 

A. da Rocha Brito. 
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CONFLITO ll'ALO-ETIOPE 

Conclusão 

S. D. N. impôr-se, e"ltondo o gaerrn como formo 
de reloções entre os po"os, no certeza de que na 
1ronqailidnde do paz, o mando progredirá e caminho
rá dece1to. senão poro melhores tempos, pelo menos 
poro menores calamidades. 

'hns . e n Itália? Crazoró os braços e ocei .. 
1orá a imposição dos restantes noções? 

E n Abissinio? 
No entonto, omonhl'I, no" os foctores deis mes .. 

mõs c:aa~ •. :s Je ombições , necessidades e sasceptibi .. 
lidodes prc "ocor6o, de no"º· o gu('rra : am país 
q{le se dC's(jll cxpondir nllm território seu, para o 
qae terá ele o conqlliStllr aos ootros ; am preron .. 
ceito de roços ; a mo colónia qoe se deseja emanei .. 
par; a poF.se dllmos minos , dum pôrto, dom cominho 
de ferro. . . qae sobem os nós?.. quolqaer coiso 
ac:identol, fortuito, será o c~ntelho qae pode fazer 
explodir os borrls de pól"oro qae os países teem 
gaordoJos nos seus poiois ou nos seus ~rmozens de 
maniçõcs e ormomento. .. poro sennço do caasa 
da paz. 

Falcão Machado 

Aue ar -camiseiro 
Casa especialisa<!a em 

Camisaria e Malhas 
42 - Rua 'lisconde da Luz · 42 

COlMBRi\ 

GRANDES ARMAZENS 
DE MALHA S, MIUDEZAS, 

QUINQ UI LHERIAS, PAPELARIA, 
MODAS E NOVIDADES 

Magalhães 
& Conde, .. da L. 

(Casa fundada em 1900) - l ei. 337 

19, PRAÇA DO COMERCIO, 21 

COIM&RA 

Marca pelos seus baixos 
preços 

COI!'\BRR 

A Academia e os de~portos 
Ninguem ignora, certamente, os beI,leficios que o 

desperto, quando convenienteme1 te encarsdo, pro
porl'inn<1 ?lrineles quP o nrat icam. 

~ assim e.11 algu".'ls p:1ises mais ricos que o nosso 
a causa desportiva, nos meios universitário~. merece 
a melhor atenção dos governos. . 

Entre nó; é o •foot-ball• o desporto que mais 
se pratica e ·odos sabem que não é o mais provei
toso; mas. naturalmente mais acessível a recursos 
frágeis, desem olveu.se extraordináriamente e tem 
grande simpatia na opinião pública. 

A Direcção da secção desportiva da Associação 
Académica, não se poupando a esfo rços, conseguiu 
inaugurar o ano passado, no seu campo de. jogos, a 
primeira piscina de Coimbra. E assim, com esta 
importante iniciativa, começaram a aparecer os na
dadores, alguns revelando desde logo grandes qua
lidades, pelo que às équipes de foot-ball e de atle· 
tismo, que a A. A. há muitos anos possuia, veio 
agora juntar.se uma équipe de natação, que já êste 
ano disputou com galhardia algumas provas entre 
nadadores consagrados no desporto português. 

E' a natação, no dizer de abalizados críticos, o 
desporto por excelência, o melhor dos exercídos físi· 
cos. Por isso, a A. A. não desanimará e, cada vez 
com mais entusiásmo, procurará dest>nvolver nêste 
sentido a cultura fisica dos seus associados. 

------
AGENCIA FUNERARIA 

Ettr,1rrega-se de /1111erais completos de Iodas as classes, em 
Coim6rt1, orredo1n 011 9uo/911er po11/o do pais, por preços 
111 1;,·os. Ur1111s de 111og110, pau sn11/o e outras '1UZdeirtis. 
Coroa.r, 6011q11ets e /to1es a1·/ificiais. Traslndaçt1es para 
todos os ce111itérios do pois 011 eslro11.1reiro, encarrega11do-sc 
de toda a doc11111e11/oçlfo. feudo para <Jfe fim um Auto-Fune-

hre em·idroçaJo, woden10. t1nnado em comara ardente. 

n~YA ANTONIO ~I ARIA PJNTO, ~ílrn~~OR 
Suce~~or seu genro BARTOLO GOMES PEREIRA 

Rua dos Estelrelro s, 13 a 17 COIMBRA 
Detrás da Igreja ue 5. Bartolomeu 

Chamadas a qualquer hora para o telefone 403 

Cinemas 
Avenida 

SABADO - Esc andalos Roma· 

nos com Eiidie Cantor 

-
Sousa Bastos 

DOMI NGO O grito selvagem 

com Eddie Cantor 
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